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Semana Santa é marcada por fé, 
devoção e participação intensa 
dos fiéis na Catedral de Sobral
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Assim, a Páscoa 
é a prova de que 
nenhum projeto 
de violência e 
de morte terá a 
última palavra. 
A maior notícia 
que a humanidade 
poderia receber é 
justamente: “Ele 
não está aqui. Ele 
ressuscitou”. Esse 
é o caminho aberto 
para os homens. 
Essa é a nossa 
esperança futura. 

O mundo se despede 
de um Papa que, com 
gestos e palavras, 
trouxe esperança 
e amor a uma 
humanidade tantas 
vezes dividida. Seu 
legado transcende seu 
tempo e continuará 
a iluminar gerações 
futuras, inspirando 
a todos a viverem 
com fé, compaixão 
e compromisso com 
o bem comum. Seu 
pontificado não foi 
apenas um período 
na história da Igreja, 
mas um testemunho 
de que a fé pode 
transformar o mundo 
quando é vivida 
com autenticidade e 
serviço. Descanse em 
paz!

A 
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Páscoa: a festa da vida!

O mundo se despede do Papa Francisco
Em artigo, o cardeal 

arcebispo do Rio de Janei-
ro, Dom Orani Tempesta, 
destaca o legado deixado 
pelo Papa Francisco, com 

suas encíclicas e as princi-
pais reformas na estrutura 

da Igreja

Na manhã deste dia 21 de 
abril de 2025 o mundo se des-
pede do Papa Francisco, um 
líder espiritual que marcou 
sua época com humildade e 
sensibilidade diante de um 
mundo dividido. Desde sua 
eleição em 2013, Jorge Mario 
Bergoglio encantou fiéis e não 
fiéis com sua mensagem de 
misericórdia, justiça social e 
amor ao próximo.

Seu papado foi caracteri-
zado por uma proximidade 
singular com os mais pobres, 
uma visão renovada sobre o 
papel da Igreja e reformas que 
buscaram tornar a instituição 
mais transparente e inclusiva.

Uma das primeiras gran-
des paradas de seu pontifi-
cado foi no Brasil, durante a 
Jornada Mundial da Juventu-
de de 2013, aqui no Rio de Ja-
neiro quando tivemos a graça 
de recebê-lo por uma semana. 
Com um sorriso acolhedor e 
palavras cheias de esperança, 
Francisco conquistou os cora-
ções dos jovens, incentivan-
do-os a serem “protagonistas 
da mudança” e a levarem o 
Evangelho a todos os cantos 
do mundo. Sua simplicidade e 

carisma marcaram essa visita 
histórica, deixando um legado 
inesquecível.

Durante seu pontificado, 
Francisco publicou quatro 
encíclicas que sintetizam seu 
pensamento e sua missão:

1.  Lumen Fidei  (2013) – 
“A Luz da Fé” foi uma encí-
clica iniciada por Bento XVI e 
finalizada por Francisco, res-
saltando a importância da fé 
como guia para a vida cristã. 
Nela, Francisco sublinha que 
a fé não é apenas um senti-
mento, mas um compromis-
so concreto que transforma a 
vida do crente e o impele ao 
testemunho e à caridade.

2.  Laudato Si’  (2015) – 
“Louvado Seja” trouxe uma 
visão inovadora sobre a eco-
logia integral, destacando a 
responsabilidade dos seres 
humanos na preservação do 
meio ambiente. Nesta en-
cíclica, Francisco faz uma 
forte crítica ao consumismo 
desenfreado e à degradação 
ambiental, chamando a hu-
manidade a uma conversão 
ecológica. O Papa denuncia 
o impacto das mudanças cli-
máticas sobre os mais pobres 
e incentiva governos e indiví-
duos a adotarem práticas sus-
tentáveis e justas.

3.  Fratelli Tutti  (2020) – 
“Todos Irmãos” enfatizou a 
fraternidade e a amizade so-
cial, promovendo o diálogo e a 
paz entre os povos. Inspirado 
no espírito de São Francisco 

de Assis, o Papa propõe um 
mundo onde as barreiras da 
indiferença sejam derruba-
das, a solidariedade prevaleça 
e a política seja guiada pelo 
bem comum, não por interes-
ses pessoais ou econômicos. A 
encíclica também condena o 
racismo, o populismo exacer-
bado e o individualismo que 
fragmenta as sociedades.

4.  Dilexit Nos  (2024) – 
“Ele nos amou” destacou a 
centralidade do Coração de 
Jesus como fonte de amor e 
missão para a Igreja e o mun-
do. Francisco convida os fiéis 
a redescobrirem a ternura 
da fé e o fervor missionário, 
enfatizando que o amor divi-
no deve se traduzir em ações 
concretas de compaixão e jus-
tiça social. A encíclica reforça 
o papel da Igreja como uma 
instituição que acolhe, escuta 
e serve.

Além dessas contribuições 
teológicas, o Papa Francisco 
promoveu mudanças profun-
das na estrutura da Igreja. 
Entre suas principais refor-
mas estão:

1. Reforma da Cúria Ro-
mana – Tornou a estrutura 
administrativa do Vaticano 
mais eficiente e acessível, pro-
movendo uma descentraliza-
ção e incentivando uma maior 
participação das conferências 
episcopais na tomada de de-
cisões.

2. Transparência financei-
ra – Implementou medidas 

rigorosas para combater a 
corrupção no Vaticano, refor-
mando o Banco do Vaticano 
e estabelecendo novos meca-
nismos de controle financei-
ro. Essas ações fortaleceram a 
credibilidade da Igreja diante 
da sociedade.

3. Foco na evangelização – 
Criou um dicastério dedicado 
à evangelização, reforçando 
a missão central da Igreja de 
levar o Evangelho ao mundo. 
Com isso, impulsionou a atua-
ção missionária e enfatizou a 
necessidade de uma Igreja 
que sai ao encontro das peri-
ferias existenciais.

4. Inclusão de mulheres 
em cargos de liderança – No-
meou mulheres para posições 
de alta relevância dentro da 
Cúria, como o caso da irmã 
Simona Brambilla, tornando-
-se a primeira mulher a lide-
rar um organismo vaticano de 
grande importância.

5. Atualizações no Direito 
Canônico – Realizou modifi-
cações no Código de Direito 
Canônico para tornar a dis-
ciplina da Igreja mais justa 
e coerente com os desafios 
contemporâneos. Suas refor-
mas buscaram equilibrar a 
tradição com a necessidade 
de respostas mais pastorais e 
humanas.

6. Simplificação dos rituais 
funerários papais – Em 2024, 
Francisco aprovou um novo 
protocolo para os funerais pa-
pais, eliminando elementos 

considerados excessivamen-
te pomposos, como o uso de 
três caixões. Sua intenção era 
reforçar a ideia de uma Igreja 
despojada, focada na essência 
da fé e não em formalismos.

Agora, com sua partida, o 
Papa Francisco deixa sauda-
des e lembranças inesquecí-
veis. Seu sorriso, sua coragem 
para enfrentar desafios e sua 
capacidade de unir corações 
permanecerão vivos na me-
mória de milhões de pessoas. 
Ele foi um Papa que abraçou 
os marginalizados, que de-
nunciou injustiças, que pro-
moveu o diálogo inter-religio-
so e que desafiou o mundo a 
ser mais humano e solidário.

O mundo se despede de 
um Papa que, com gestos e 
palavras, trouxe esperança 
e amor a uma humanidade 
tantas vezes dividida. Seu le-
gado transcende seu tempo 
e continuará a iluminar ge-
rações futuras, inspirando a 
todos a viverem com fé, com-
paixão e compromisso com o 
bem comum. Seu pontificado 
não foi apenas um período 
na história da Igreja, mas um 
testemunho de que a fé pode 
transformar o mundo quando 
é vivida com autenticidade e 
serviço. Descanse em paz!

Cardeal Orani João 
Tempesta, O. Cist 
Arcebispo Metropolitano de 
São Sebastião do Rio de Ja-
neiro, RJ

2 SOBRAL • CEARÁ • DE 21 A 26 DE ABRIL DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.068/2025
2025

1918

2025
1918

Nessa semana, em que 
celebramos a Páscoa, fa-
zemos memória do acon-
tecimento fundante da fé 
cristã: a Ressurreição do 
Senhor, a grande festa da 
vida. A ressurreição cele-
bra o triunfo da vida con-
tra todas as forças que se 
opõem a ela. À primeira 
vista, depois de tudo o que 
aconteceu na sexta-feira da 
Paixão, parecia que Deus 
havia perdido o controle 
da história e a soberania 
sobre o mundo criado.

De fato, olhando ao 
nosso redor, percebemos 
que a morte é a grande se-

nhora de tudo o que é cria-
do e histórico, pois nada 
lhe escapa. Tudo é mortal. 
Porém, há um impulso de 
vida em toda a natureza. E 
mais ainda, no ser huma-
no, tudo em seu ser clama 
por vida plena. Há um de-
sejo de vida no ser huma-
no.

Na ressurreição de Je-
sus, esse anseio de vida é 
direcionado para a eterni-
dade, para a vida infinita 
com Deus. Nele, a vida foi 
mais forte do que a mor-
te e resistiu às torturas da 
maldade humana. A última 
palavra de Deus é sempre 

de vida, de ressurreição, de 
exaltação. 

Nesse sentido, o núcleo 
da fé cristã não é a memó-
ria de um herói morto no 
passado, mas na presença 
de um Vivente agora. No 
Cristo Ressuscitado, sos-
sega o coração cansado 
de tanto perguntar pelo 
sentido da vida. Ele foi o 
primeiro dos mortos a re-
ceber a plenitude humana 
da vida.

Assim, a Páscoa é a 
prova de que nenhum 
projeto de violência e de 
morte terá a última pala-
vra. A maior notícia que a 

humanidade poderia rece-
ber é justamente: “Ele não 
está aqui. Ele ressuscitou”. 
Esse é o caminho aberto 
para os homens. Essa é a 
nossa esperança futura. A 
ressurreição dele repre-
senta e antecipa a nossa.

Celebrar esta grande 
festa da vida é recordar que 
o desembocar feliz despon-
ta para a vida eterna. É isso 
que nós herdaremos após 
esta fatigante vida terrena, 
sujeita à fraqueza, à dor e 
ao sofrimento. E mesmo 
neste corpo mortal, somos 
convidados a manifestar 
sinais de vida plena aos 

nossos irmãos. Essa vida 
nova da Páscoa já começa 
aqui, embora de forma im-
perfeita.

Portanto, a mensagem 
da ressurreição é a mensa-
gem da vida. E os seguido-
res do Ressuscitado devem 
militar em favor da vida 
plena para todos. Afinal, 
o túmulo vazio é sinal de 
esperança diante dos si-
nais de morte que existem 
neste mundo, de tal forma 
que a ressurreição de Jesus 
é também sinônimo de li-
bertação, de resistência e 
de compromisso total com 
o Reino de Deus.
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COMUNIDADE CATÓLICA FILHOS DE SIÃO

“E Jesus, dando um grande grito, expirou” (Mt 27,50; Mc 15,37)

Quase Paróquia da Divina Misericórdia 
celebrará a Festa da Divina Misericórdia

O grito de Jesus na 
Cruz é um parto. Naque-
le momento nascia um 
mundo novo. Era derruí-
do o grande “diafragma” 
do pecado e a reconci-
liação se operava. Foi, 
portanto, um grito de 
sofrimento e simultanea-
mente de amor. “tendo 
amado os seus que esta-
vam no mundo, amou-
-os até o fim. Nós deve-
mos acolher esse grito de 
amor, deixar que ele nos 
abale até o fundo das vís-
ceras, que nos transfor-
me. Bem sabia Jesus que 
só havia uma chave ca-
paz de abrir os corações 
trancados, e esta não é a 
injúria, não é o mau juí-

zo, não é a ameaça, não 
é a vergonha, não é nada 
disso. Só o amor. A arma 
de Cristo para cada um 
de nós, foi o amor. Esse 
amor é revelado aos pe-
quenos. Exponhamo-nos 
a esse amor como a luz de 
um sol de verão.

Vejamos três quali-
dade do amor Reden-
tor:

Sua primeira quali-
dade é ser amor dos ini-
migos. “Quando éramos 
inimigos, fomos recon-
ciliados”. Jesus afirma 
que não há maior amor 
do que dar a vida pelos 
próprios amigos (Jo 15, 
13). Mas é preciso com-

preender bem o que sig-
nifica a palavra amigo. 
Ele demonstra que há um 
amor ainda maior do que 
este, maior do que dar a 
vida pelos próprios ami-
gos, que é dar a vida pelos 
próprios inimigos.

A segunda qualida-
de  é ser um amor atual. 
Não um fogo extinto, não 
coisa do passado, de dois 
mil anos atras, do qual só 
resta a lembrança. Está 
ativo, está vivo. Se neces-
sários fosse, ele morreria 
de novo por nós, porque o 
amor que o levou a mor-
rer mantem-se imutá-
vel. O amor age no nosso 
meio como uma pessoa 

que está presente, que 
não é só uma realidade, 
mas uma pessoa: o Espi-
rito Santo.

Terceira qualida-
de: o amor do Redentor é 
um amor pessoal. Ele não 
amou a multidão, mas os 
indivíduos, as pessoas. 
Morreu por mim e devo 
concluir que teria mor-
rido igualmente, embo-
ra o único a salvar sobre 
a face da terra fosse eu. 
Isto é certeza de fé. “Ele 
me amou e entregou-se 
por mim” Ele conhece 
suas ovelhas pelo nome, 
chama-as uma a uma (Jo 
10,3). Para ele nenhuma 
é um número.

Diante das qualidades 
do amor de Jesus, mer-
gulhados no mais íntimo 
de cada um de nós, anali-
semos nossas qualidades 
baseadas no amor de Je-
sus por cada um de nós. 
Peçamos ao Espírito San-
to para que nossa vida 
seja mergulhada na vida 
de Cristo. Precisamos 
sermos emergidos nesse 
amor que me leva a vida 
extraordinária, a vida de 
amar mais. Amar do meu 
jeito não, amar do jeito 
de Cristo. Isso é possível 
irmãos. Ele nos chamou 
para uma vida unida a 
dele. Que esse grito nos 
faça nascer de novo para 
uma vida nova. Ele mes-

mo nos chama. Venham a 
mim, mesmo que não te-
nha como comprar, vinde 
comer de graça. Esse é o 
chamado do Senhor, ve-
nham.

Bibliografia: 
Angelus do Papa 

Francisco (2021); 
Pregação do Frei 

Raniero Cantalames-
sa (2014); 

Raniero Cantalames-
sa – Nós pregamos 
Cristo Crucificado.

 
Francisco Adriano 

Silva - Cofundador e 
Formador Geral da 
Comunidade Filhos 

de Sião

A Quase Paróquia 
da Divina Misericórdia 
tem a imensa alegria 
de convidar você e sua 
família para viver um 
tempo de fé, encontro 
e esperança na Festa 
da Divina Misericórdia, 
com o tema “Este Cora-
ção que tanto amou”.

Durante dez dias, de 
17 a 27 de abril, a comu-
nidade será envolvida 

por uma programação 
repleta de espirituali-
dade e amor: missas, 
novenas, adoração, 
confissões, louvor e co-
munhão fraterna, sob 
o olhar misericordioso 
de Jesus. A cada noite, 
após a novena, a Pra-
ça de Alimentação se 
transforma em um es-
paço de convivência e 
alegria, com noites te-

máticas, acompanha-
das de apresentações 
culturais que celebram 
a beleza da fé vivida em 
comunidade.

No dia 26 de abril, 
os jovens e todos os 
corações que desejam 
vibrar com a alegria 
do céu são convidados 
para o Acutis Live Fes-
tival, com a presença 
do Missionário Shalom 

e da Banda Emanuel, 
em uma noite de músi-
ca, fé e juventude, ins-
pirada pelo testemunho 
luminoso do Beato Car-
lo Acutis.

O encerramento 
acontecerá no Domin-
go da Misericórdia, 27 
de abril, data marcada 
pela canonização de 
Carlo Acutis, com uma 
grande celebração, se-

lando este tempo de 
graças com louvor e en-
trega total ao Amor que 
salva.

Venha! Participe! 
Deixe-se tocar por 
este Coração que tanto 
amou o mundo. Viva 
conosco dias de fé pro-
funda, alegria verda-
deira e encontro trans-
formador com o Senhor 
da Misericórdia. 

Para mais informa-
ções da Festa da Divi-
na Misericórdia acesse 
o instagram da Quase 
Paróquia: @divinami-
sericordiasobral

“A Misericórdia 
é a última tábua de 
salvação para a hu-
manidade.” – Santa 
Faustina Kowalska

Bianca Nara Sousa 
de Vasconcelos Pereira
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Na manhã desta segunda-feira, 
21, o Vaticano anunciou com pe-
sar a morte do Papa Francisco, aos 
88 anos. O comunicado oficial foi 
feito por Sua Eminência, o cardeal 
Kevin Farrell, diretamente da Ca-
pela da Casa Santa Marta, onde o 
Santo Padre residia desde o início 
de seu pontificado.

“Queridos irmãos e irmãs, com 
profunda tristeza devo anunciar a 
morte de nosso Santo Padre, Papa 
Francisco. Às 7h35 desta manhã, 
o Bispo de Roma, Francisco, re-
tornou à casa do Pai”, declarou o 
cardeal.

Na breve mensagem, Farrell 
destacou a entrega total de Fran-
cisco à missão da Igreja, lembran-
do que “toda a sua vida foi dedica-
da ao serviço do Senhor e de Sua 
Igreja”. O cardeal também enfa-
tizou o legado deixado pelo pon-
tífice: “Ele nos ensinou a viver os 

valores do Evangelho com fideli-
dade, coragem e amor universal, 
especialmente em favor dos mais 
pobres e marginalizados”.

Em suas palavras finais, Farrell 
pediu orações pela alma do Papa 
Francisco, entregando-o ao “infi-
nito amor misericordioso do Deus 
Trino”.

O falecimento do pontífice ocor-
re menos de 24 horas após sua úl-
tima aparição pública. No domin-
go de Páscoa, Francisco saudou os 
fiéis da sacada da Basílica de São 
Pedro durante a tradicional men-
sagem Urbi et Orbi, em tom sere-
no, mas já visivelmente cansado. 
Foi sua última bênção à Igreja e ao 
mundo — um adeus marcado pela 
paz e pela esperança pascal que 
sempre pregou.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

“O túmulo deve ser no chão; sim-
ples, sem decoração especial e com 
uma única inscrição: Franciscus.” 
Leia na íntegra o testamento do 
Papa Francisco

Papa Francisco 
Miserando atque Eligendo
Em Nome da Santíssima Trinda-

de. Amém.
Sentindo que se aproxima o oca-

so da minha vida terrena e com viva 
esperança na Vida Eterna, desejo ex-
pressar a minha vontade testamen-
tária somente no que diz respeito ao 
local da minha sepultura.

Sempre confiei a minha vida e o 
ministério sacerdotal e episcopal à 
Mãe do Nosso Senhor, Maria San-
tíssima. Por isso, peço que os meus 

restos mortais repousem, esperando 
o dia da ressurreição, na Basílica Pa-
pal de Santa Maria Maior.

Desejo que a minha última via-
gem terrena se conclua precisamen-
te neste antiquíssimo santuário Ma-
riano, onde me dirigia para rezar no 
início e fim de cada Viagem Apostó-
lica, para entregar confiadamente as 
minhas intenções à Mãe Imaculada 
e agradecer-Lhe pelo dócil e mater-
no cuidado.

Peço que o meu túmulo seja pre-
parado no nicho do corredor lateral 
entre a Capela Paulina (Capela da 
Salus Populi Romani) e a Capela 
Sforza desta mesma Basílica Papal, 
como indicado no anexo.

O túmulo deve ser no chão; sim-
ples, sem decoração especial e com 

uma única inscrição: Franciscus.
As despesas para a preparação da 

minha sepultura serão cobertas pela 
soma do benfeitor que providenciei, 
a ser transferida para a Basílica Pa-
pal de Santa Maria Maior e para a 
qual dei instruções apropriadas ao 
Arcebispo Rolandas Makrickas, Co-
missário Extraordinário do Cabido 
da Basílica.

Que o Senhor dê a merecida re-
compensa àqueles que me quiseram 
bem e que continuarão a rezar por 
mim. O sofrimento que esteve pre-
sente na última parte de minha vida 
eu o ofereço ao Senhor pela paz no 
mundo e pela fraternidade entre os 
povos.

Santa Marta, 29 de junho de 
2022

Papa Francisco morre aos 88 anos: um adeus 
sereno marcado por fé, serviço e amor aos 
mais humildes

Testamento do Santo 
Padre Francisco
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Papa Francisco 
Fonte: A12 Redação

No dia 13 de março de 2013, o Cardeal jesuíta Jorge Mario Bergoglio era anunciado Papa da Igreja Católica. Ele escolheu o 
nome Francisco, o nome do santo de Assis, com a ajuda do Cardeal brasileiro Dom Cláudio Hummes.
No momento em que a votação começava a dar sinais de que Bergoglio seria eleito Papa, Dom Cláudio Hummes disse-
-lhe: “Não se esqueça dos pobres”. 
O então cardeal argentino guardou no coração a palavra do amigo brasileiro e tomou para si o nome do santo.
Ao falar sobre a escolha do seu nome, enfatizou que queria uma “Igreja pobre e para os pobres!”
“(...) Francisco é o homem da paz. 
E assim surgiu o nome no meu coração: Francisco de Assis. 
Para mim, é o homem da pobreza, o homem da paz, o homem que ama e preserva a criação; neste tempo, também a nossa 
relação com a criação não é muito boa, pois não? 
[Francisco] é o homem que nos dá este espírito de paz, 
o homem pobre... 
Ah, como eu queria uma Igreja pobre e para os pobres!”. 

Nome de nascimento – Jorge Mario Bergoglio 
Local e data de nascimento – Buenos Aires, 17 de dezembro de 1936 
Local e data de falecimento - Roma, 21 de abril de 2025 
Início do Pontificado – 19 de março de 2013 
Idade de falecimento – 88 anos

Falecimento
Na manhã de 21 de abril de 2025, o Papa Francisco faleceu 
aos 88 anos na Casa Santa Marta, no Vaticano, após com-
plicações respiratórias. Primeiro pontífice jesuíta e latino-
-americano, seu pontificado iniciado em 2013 foi marcado 
pela promoção de uma Igreja mais inclusiva e misericor-
diosa, com ênfase na defesa dos pobres e marginalizados. 
Sua última aparição pública ocorreu na bênção Urbi et Orbi 
no dia anterior, domingo de Páscoa.

Nascimento
Jorge Mario Bergoglio nasceu em 17 de dezembro de 1936. 
É o primogênito entre os cinco filhos de Mário Bergoglio e 
de Regina Sivori. Seu pai trabalhava como contador e sua 
mãe ocupava-se da casa e da educação de seus filhos.

Infância 
No dia 25 de dezembro de 1936, Bergoglio foi batizado 
na Basílica de Maria Auxiliadora, em Buenos Aires, pelo 
padre salesiano Enrique Pozzoli. Uma das pessoas que 
mais marcaram a sua infância foi a sua avó, Rosa, que lhe 
transmitiu a fé e o ensinou a rezar e, inclusive, foi quem 
incentivou para que ele recebesse a Primeira Comunhão.

Família e Amigos
Bergoglio aprendeu a arte de cozinhar com sua mãe. Era 
apaixonado por tango e saía com os amigos para se divertir. 
Mas, apesar de aproveitar as festas e as amizades que tinha 
em Buenos Aires, nunca deixou de participar das Missas 
aos domingos pela manhã.

Ordenação 
Bergoglio foi ordenado sacerdote em 13 de dezembro de 
1969 pela imposição das mãos de Dom Ramón José Caste-
llano. Durante a década de 1970, continuou a se preparar 
para, em 22 de abril de 1973, fazer sua profissão perpé-
tua como Jesuíta.

Descoberta da vocação 
Ainda jovem, Bergoglio passou certa vez em frente à paró-
quia que frequentava, a igreja de San José de Flores. Na-
quele momento, desejava fazer apenas uma oração, mas ao 
encontrar um padre, decidiu que iria se confessar. Esse fato 
mudou a sua vida para sempre. Bergoglio viveu naquela 
ocasião uma experiência pessoal com Jesus que o levou, 
logo em seguida, a partilhar com sua família o desejo de ser 
padre. Assim, aos 22 anos entrou para o noviciado da Com-
panhia de Jesus, cujos membros são conhecidos como je-
suítas.
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•	 Trabalhou como faxineiro em uma fábrica de meias, 
onde seu pai era contador, entre os seus 14 e 19 
anos. Também trabalhou como segurança de uma 
boate.

•	 Formou-se técnico químico de alimentos e trabalhou 
em um laboratório.

•	 Durante a sua juventude perdeu parte de um dos pul-
mões.

•	 Quando jovem desejou ser missionário no Japão.
•	 Foi professor de Teologia e reitor do Colégio Máximo, 

antigo seminário jesuíta. Nesse período, tinha o cos-
tume de cozinhar e passava horas preparando massas 
frescas.

•	 Assumiu a missão de Papa da Igreja Católica aos 76 
anos.

•	 Quando Bispo frequentemente utilizava o transporte 
público, abriu mão da residência episcopal para morar 
em um modesto apartamento.

•	 Francisco foi o primeiro Papa latino-americano.
•	 Participou do conclave que elegeu Bento XVI.
•	 Na Santa Sé, ocupou diversos cargos: Membro da Con-

gregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacra-
mentos, da Congregação para o Clero, da Congregação 
para os Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de 
Vida Apostólica; do Pontifício Conselho para a Família 
e da Pontifícia Comissão para a América Latina.

•	 Atuou como chefe de redação na Assembleia Episcopal 
de Aparecida (2007).

•	 Devoto de São José Dormindo, manteve o hábito de 
escrever seus problemas em um papel e colocá-lo em-
baixo da imagem. Doou uma imagem de sua devoção, 
original de Roma, para a Basílica de San Jose de Flo-
res, em Buenos Aires.

•	 Devoto de Nossa Senhora Desatadora dos nós, quando 
mudou para o Vaticano, em 2013, uma das primeiras 
coisas que pediu foi um quadro desta imagem. (Duran-
te a pandemia também rezava para este título de Nossa 
Senhora).

•	 Torcedor do time argentino San Lorenzo, nos muros 
do estádio há ilustrações em sua homenagem e recebeu 
jogadores do time no Vaticano.

Bispo
Foi nomeado bispo titular de Auca e auxiliar de Buenos 
Aires pelo então Papa João Paulo II, em 20 de maio de 
1992. Sua ordenação episcopal ocorreu no dia 27 de junho 
daquele mesmo ano. Como lema, escolheu a frase “Mi-
serando atque eligendo” (“Olhou-o com misericórdia e o 
escolheu”) e o cristograma IHS para o seu brasão. Um deta-
lhe a ser observado é de que os Jesuítas têm por regra não 
aceitar o episcopado, exceto por obediência ao Santo Padre.

Cardeal 
Foi nomeado cardeal no consistório, reunião onde os 
cardeais se reúnem com o Papa, presidido por João Paulo 
II, recebendo o título de cardeal-presbítero de São Roberto 
Bellarmino, em 21 de fevereiro de 2001.

Início do pontificado 
Ao assumir oficialmente o Ministério Petrino no dia 19 de 
março de 2013, dia da Solenidade de São José, Patrono da 
Igreja Universal, Francisco afirmou que está a serviço dos 
pobres e mais humildes. “Peço-vos que rezem ao Senhor 
para que me abençoe, a oração do povo pedindo a bênção 
pelo seu bispo. Façamos em silêncio esta oração”, disse 
quando foi anunciado como Papa.

Participações nas Jornadas Mundiais da Juventu-
de 
O Papa Francisco já participou de 4 Jornadas Mundiais da 
Juventude. A primeira foi logo no início de seu pontificado, 
em julho de 2013, quando veio ao Brasil para participar da 
JMJ, na cidade do Rio de Janeiro. Depois esteve presente 
nas seguintes: em julho de 2016 — na JMJ Cracóvia; em 
janeiro de 2019 — na JMJ Panamá e, em agosto de 2023 — 
na JMJ Lisboa.

Viagens internacionais
Ainda hoje, apesar de idoso e com dificuldades de loco-
moção, o Papa Francisco segue realizando viagens por 
todo o mundo. Saiba alguns países para os quais foram 
feitas viagens apostólicas: Terra Santa (Israel, Jordâ-
nia e Palestina, em 2014), Estados Unidos (2015), Mé-
xico (2016), Suécia (2016), Egito (2017), Bangladesh 
e Myanmar (2017), Irlanda (2018), Emirados Árabes 
Unidos (2019), Iraque (2021), Bahrein (2022), Mongó-
lia (2023), Indonésia, Papua-Nova Guiné, Timor-Leste, 
Singapura e, por último, a Ilha de Córsega, na Fran-
ça (2024).

Encíclicas e exortações
O Papa Francisco já escreveu 3 encíclicas e 7 exortações 
apostólicas:
Encíclicas 
Dilexit Nos (Ele nos amou) (24/10/2024), Fratelli tut-
ti (Todos Irmãos) (03/10/2020), Laudato si’ (Louvado Se-
jas) (24/05/2015) e Lumen fidei (Luz da Fé) (29/06/2013)
Exortações 
“Evangelii Gaudium” (A Alegria do Evange-

lho) (24/11/2013); “Amoris laetitia” (A Alegria do 
Amor) (19/03/2016); “Gaudete et exsultate” (Ale-
grai-vos e exultai) (19/03/2018); “Christus vi-
vit” (Cristo vive) (25/03/2019); “Querida Ama-
zônia” (02/02/2020); “Laudate Deum” (Louvai a 
Deus) (04/10/2023); “C’est la confiance” (Só a confian-
ça) (15/10/2023).

Canonizações de santos 
O Papa é um dos maiores canonizadores da história da 
Igreja. Entre os Santos canonizados por ele, estão: Char-
les de Foucauld, Irmã Dulce, Papa João XXIII, Papa João 
Paulo II, Papa Paulo VI, José Luís Sánchez Del Río, Santos 
Mártires de Cunhaú e Uruaçu, José de Anchieta e Madre 
Teresa de Calcutá e outros.

 Curiosidades 
sobre o Papa
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Em unidade com toda a 
Igreja, Dom Vasconcelos pre-
sidiu a Santa Missa da Oita-
va da Páscoa na noite desta 
segunda-feira, 21 de abril, na 
Sé Catedral de Sobral, pela 
intenção da alma do Santo 
Padre, o Papa Francisco, fale-
cido nesta manhã.

A celebração foi conce-
lebrada pelos padres Berg, 
Raimundo Ribeiro e Livandro 
Monteiro. Os presbíteros con-
taram com o auxílio dos diá-
conos Cândido Aguiar, Tupi 
e Francisco Júnior no serviço 
do altar.

Neste Domingo de Páscoa, 
o mundo inteiro foi surpreen-
dido com a presença do Papa 
na Praça São Pedro, onde, 

pela última vez, caminhou en-
tre o povo, concedendo a bên-
ção a todos e desejando uma 
feliz Páscoa.

Recentemente, todos so-
freram junto com o Santo 
Padre. Mesmo à distância, foi 
possível acompanhar seu cal-
vário.

Em sua homilia, Dom 
Vasconcelos destacou que 
Deus não abandonou Jesus 
na morte, e tampouco aban-
dona seus seguidores no mo-
mento do fim.

Homilia
“O Santo Padre, o Papa 

Francisco, foi um fiel sim-
ples e missionário de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Ele sur-

preendeu toda a humanidade 
com sua humildade e com as 
transformações que promo-
veu na Igreja.

Amados irmãos e irmãs, 
ao olharmos para a história 
da Igreja — sobretudo para 
figuras como São João Paulo 
II — vemos um grande san-
to que encantou o mundo. 
Quando ele faleceu, o povo 
gritou: ‘Santo Súbito!’.

O Senhor, então, escolheu 
Bento XVI, um homem sábio 
e prudente, que teve a sensa-
tez de compreender, num mo-
mento oportuno, que a Igreja 
precisava de renovação. Por 
não ter mais forças físicas 
para continuar, fez o que pou-
cos fizeram na história: re-

nunciou ao papado, recolheu-
-se em silêncio e permitiu que 
o Papa Francisco florescesse.

Ao lermos os escritos de 
Francisco — como Evangelii 
Gaudium, Fratelli Tutti, Lau-
dato Si’ — percebemos deze-
nas de citações e referências 
a Bento XVI. Isso prova que 
quem governa a Igreja não 
são os homens, mas o Espírito 
Santo de Deus.

Nestes últimos dias, o 
Papa teve a humildade de di-
zer: ‘Rezem por mim porque 
sou pecador’. Quem de nós 
não é? O problema é que nem 
todos reconhecem isso.

Ele deixa um legado de 
amor aos pobres, margina-
lizados e excluídos. Insistiu 

com veemência para que se-
jamos uma Igreja em saída, 
acolhedora, inclusiva. Em 
tudo o que realizou, é impos-
sível que a Igreja dê um passo 
atrás. O mesmo Espírito San-
to que impulsionou o Papa 
Francisco continuará a guiar 
esta Igreja Una, Santa, Cató-
lica e Apostólica.

Que Deus, que o chamou 
ao pontificado, conceda ao 
Papa Francisco a graça de 
contemplar a sua face.”

Durante as preces, a co-
munidade rezou para que o 
Senhor, na alegria da Páscoa, 
conceda ao Santo Padre o 
descanso eterno, ao lado da 
Mãe de Deus e de São Pedro 
Apóstolo.

Ao final da celebração, to-
dos se dirigiram à Capela do 
Santíssimo Sacramento, onde 
foi exposto um quadro com a 
imagem do Papa Francisco. 
Diante dele, foi depositada 
uma coroa de flores, e os fiéis 
rezaram por sua alma e eter-
no descanso.

A Igreja, enlutada, mas 
confiante na ressurreição, 
segue firme em oração, sus-
tentada pela fé no Cristo vivo 
que venceu a morte. O legado 
de Francisco, marcado por 
humildade, coragem e amor, 
continuará ecoando no cora-
ção dos fiéis por muitas gera-
ções.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Fotos: Marcildo Brito

Diocese de Sobral se une à Igreja no 
mundo em oração pelo Papa Francisco
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FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Livro sobre história da família Santana
Museu da Fotografia Fortaleza recebeu, na noite de 16 de 

abril, lançamento do fotolivro “Reter Tudo ou Quanta Maravilha 
do Dia a Dia Que Passou”. Com 256 páginas e publicada pelo selo 
Lux, a obra foi semifinalista do Prêmio Jabuti 2024 na categoria 
Projeto Gráfico.

Fotolivro narra trajetória da família Santana, do casamento de 
Eudoro e Ermengarda ao crescimento dos filhos Andrea, Tiago, 
Camilo e Isabel, com fotografias entre 1960 e 1970. De forma 
subliminar, mostra como os álbuns podem ser testemunhas silen-
ciosas da história.

Inscrições para Vestibular UVA 2025.2
A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) recebe inscri-

ções até o dia 6 de maio para Vestibular 2025.2, com aproveita-
mento do resultado do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
Serão aceitas as pontuações das dez últimas edições, realizadas 
entre 2015 e 2024.  

São ofertadas 1.134 vagas, distribuídas da seguinte forma: 
854 vagas para os cursos de graduação da UVA nos campi de So-
bral, 80 para Acaraú, 80 para Camocim e 120 para São Benedito. 
Acesse o site ww2.uva.ce.gov.br para outras informações sobre o 
processo seletivo.

Posse na Academia Cearense de Letras  
Foto: Fernanda Barros/O Povo

Escritor, professor e ator Ricardo Guilherme é o novo acadêmico da ACL
O escritor, professor e ator Ricardo Guilherme tomou posse 

na Academia Cearense de Letras (ACL), na cadeira 33 que tem 
como patrono o escritor Rodolfo Teófilo. Ele foi eleito em de-
zembro de 2024, após o período de luto pela morte da acadêmica 
Noemi Elisa Aderaldo.

Em cerimônia aberta, no dia 15 de abril, no Palácio da Luz, 
em Fortaleza, saudação foi feita pelo escritor Carlos Augusto Via-
na. Houve apresentação do presidente da ACL, Tales de Sá Ca-
valcante, e recital de voz e piano com tenor Franklin Dantas e o 
pianista Eduardo Corrêa.

IFCE abre 260 vagas em cursos técnicos
O campus de Sobral do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Ceará (IFCE) recebe inscrições, até o dia 24 de 
abril, para 260 vagas em sete cursos técnicos gratuitos, exclusi-
vamente pela internet por meio de formulário eletrônico: https://
ifce.seletar.com.br/.

O processo seletivo terá uma única etapa, com análise do his-
tórico escolar do ensino médio, sem aplicação de provas. Não há 
cobrança de taxa. Cursos ofertados: Agroindústria, Agropecuária, 
Eletrotécnica, Mecânica, Meio Ambiente, Panificação e Seguran-
ça do Trabalho.

Morre escritor peruano Mario Vargas Llosa
Escritor Mario Vargas Llosa morreu no dia 13 de abril, aos 

89 anos, em Lima, capital do Peru. Mario Llosa foi vencedor do 
Nobel de literatura em 2010 por sua “cartografia das estruturas 
de poder e suas imagens vigorosas sobre a resistência, revolta e 
derrota individual”.

Livro de relatos “Os Chefes” (1950) marcou estreia e lhe ren-
deu Prêmio Leopoldo Alas. Em1963 alcançou notoriedade com 
“A Cidade e Os Cachorros”. Três anos depois publicou “A Casa 
Verde”. Seu prestígio literário consolidou-se em 1969 com a obra 
“Conversa no Catedral”.

Dica da Coluna  
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cultu-

ra, educação, política e utilidade pública.

Um dos medicamentos 
genéricos mais prescritos 
no combate à hipertensão 
arterial, o atenolol figura 
atualmente como o oitavo 
medicamento mais vendido 
no Brasil. Utilizado princi-
palmente no tratamento de 
doenças cardiovasculares 
como hipertensão, angina 
(dor no peito) e arritmias, 
o betabloqueador tem de-
monstrado sua relevância 
ao longo dos anos.

De uso contínuo, ele se 
tornou um dos pilares no 
tratamento da hipertensão 

– condição que afeta cerca 
de 30% da população adulta 
no Brasil, de acordo com o 
Ministério da Saúde. O me-
dicamento atua bloquean-
do os efeitos da adrenalina 
no organismo, reduzindo 
a frequência cardíaca e a 
pressão arterial, o que di-
minui significativamente o 
risco de complicações como 
infarto e acidente vascular 
cerebral (AVC).

De acordo com Tiago de 
Moraes Vicente, presiden-
te-executivo da Associação 
Brasileira das Indústrias de 

Medicamentos Genéricos 
e Biossimilares (PróGené-
ricos), o atenolol não é o 
único medicamento para 
hipertensão presente na 
lista dos mais vendidos. “É 
importante destacar que o 
ranking inclui outros dois 
fármacos amplamente uti-
lizados no controle da pres-
são arterial alta: o enalapril 
e a losartana. Isso reforça 
não apenas a relevância dos 
medicamentos genéricos, 
mas também a diversidade 
de opções terapêuticas dis-
poníveis para os pacientes, 

ampliando o acesso e a per-
sonalização do tratamento”, 
explica.

10 genéricos mais vendi-
dos no País

Losartana
Dipirona Sódica
Hidroclorotiazida
Nimesulida
Tadalafila
Simeticona
Enalapril
Atenolol
Sildenafila
Sinvastatina
Fonte: IQVIA – MAT Fe-

vereiro/2025

Atenolol está entre os 10 medicamentos 
mais vendidos no Brasil
Uso contínuo e eficácia no controle da hipertensão impulsionam vendas do betabloqueador
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Traumas psicológicos / 
traumas de infância (I)

Traumas psicológicos - Traumas são danos causados à 
mente humana, em decorrência de acontecimentos mar-
cantes, dolorosos, angustiante. São respostas emocionais 
que provém de eventos estressantes, que as pessoas têm e, 
quase sempre, não conseguem administrar. Geralmente é o 
resultado de uma grande quantidade de estresses, que exce-
de a capacidade de enfrentamento ou de ordenamento das 
emoções envolvidas nessas experiências. 

Uma pessoa pode desenvolver um trauma psicológico, a 
qualquer tempo, em resposta a quaisquer situações ameaça-
doras marcantes, sejam elas de ordem física ou emocional, 
como: acidentes, assaltos, ameaças de morte etc. Às vezes, o 
desgaste emocional e psicológico é tamanho, que as pessoas 
perdem a noção da realidade e de si mesmas.

Os traumas diminuem consideravelmente o aproveita-
mento da vida das pessoas traumatizadas e podem levá-las 
ao padecimento de condições psicológicas severas, como os 
estresses pós-traumáticos, a depressão profunda, enfim.

Nos casos em foco, psicólogos e profissionais dessa área 
da saúde,  aconselham às pessoas acometidas a buscarem 
ajuda psicológica, após a vivência de um evento estressante, 
independentemente de sua natureza, para reduzir o sofri-
mento diário. O acompanhamento psicológico é indispen-
sável para ajudar a pessoa traumatizada a ressignificar o 
acontecimento e recuperar a vontade de viver novas e boas 
experiências.

Traumas na Infância - A infância é, de um modo geral, 
vista como uma época de inocência, de descobertas e brinca-
deiras próprias dessa fase da vida, mas nem todas as crianças 
têm o privilégio de uma infância despreocupada.  Negações, 
privações e maus tratos são situações de constrangimentos 
que causam feridas invisíveis na criança e que podem dei-
xar cicatrizes emocionais profundas, que ecoam ao longo da 
vida. O que acontece na infância não fica na infância; pelo 
contrário, os eventos traumatizantes ocorridos nessa fase 
podem ter impactos duradouros, afetando os relacionamen-
tos e o bem-estar emocional na vida adulta. 

Os traumas de infância podem advir de vá-
rias causas, incluindo abuso físico, sexual ou emo-
cional, negligência, separação dos pais, testemu-
nho de violências domésticas, bullying, perda de um 
ente querido e muitos outros eventos perturbadores. 
O impacto desses traumas pode ser profundo, afetando 
o desenvolvimento emocional e psicológico da criança. 
Na maioria dos casos, as crianças não têm ferra-
mentas emocionais ou cognitivas, capazes de pro-
cessar plenamente aquilo que estão vivenciando. 
E isso pode gerar sentimento de culpa, vergonha, 
medos e confusões, que serão carregados para a vida adulta. 
Ademais, os traumas de infância podem criar no infante 
uma reação escusa, como instinto/mentalidade de defesa, 
na tentativa de sobrevivência, levando-o, a estratégias de 
enfrentamento prejudiciais, como o isolamento emocional 
ou a negação e outras. Os traumas de infância, frequente-
mente, influenciam na capacidade de uma pessoa, de cons-
truir e manter relacionamentos saudáveis na vida adulta. 
Indivíduos que sofreram traumas na infância podem ter 
dificuldade em confiar nos outros, o que pode levar a rela-
cionamentos marcados por descrenças, incertezas e insegu-
ranças. Além do mais, eles podem, inconscientemente, re-
criar padrões disfuncionais de relacionamento, que podem 
replicar as dinâmicas traumáticas do passado. Além disso, 
os traumas de infância podem afetar a capacidade da pes-
soa de se relacionar de forma saudável com suas próprias 
emoções e necessidades, dificultando a comunicação eficaz 
e a resolução de conflitos nos relacionamentos com outrem. 
(Continua na próxima edição).

O prefeito de Sobral 
Oscar Rodrigues revogou o 
decreto da gestão anterior 
que estabelecia o valor de 
R$ 3 para a zona azul na 
cidade. Desde a segunda-
-feira (14/04), os motoris-
tas que utilizarem as vagas 
de estacionamento rotati-
vo pagarão apenas R$ 1 a 
hora. O objetivo da medida 
é fomentar o comércio lo-
cal, ampliar a rotatividade 
de vagas e reforçar a mo-
bilidade urbana, além de 
assegurar a participação 
inclusiva de todos os cida-
dãos ao Sistema Zona Azul.

As tarifas de zona azul 
podem ser adquiridas pe-
los aplicativos digitais Zad 
Sobral e Ganhe Azul So-
bral. A Secretaria do Trân-
sito (SETRAN) da Prefeitu-

ra de Sobral é responsável 
por planejar, implantar, 
fiscalizar e gerenciar o Sis-
tema de Estacionamento 
Rotativo “Zona Azul”.

Outra novidade é a rein-
trodução do uso de cartões 
físicos, beneficiando as 
pessoas que não dispõem 
de acesso facilitado a apli-
cativos ou meios digitais, 
como idosos, moradores 
de áreas rurais e demais 
pessoas que enfrentam li-
mitações tecnológicas. O 
bilhete do Zona Azul Físico 
passará por um processo 
licitatório para contrata-
ção de uma empresa que 
irá organizar essa modali-
dade. Em breve, o bilhete 
físico estará à venda nos 
estabelecimentos creden-
ciados.

Prefeito Oscar Rodrigues revoga 
decreto da antiga gestão e reduz 
valor da zona azul para R$ 1

Sobral vai receber o pri-
meiro hospital universitá-
rio federal da Região Norte 
do Ceará. A unidade será 
construída onde funciona-
va o antigo Aeroporto Pú-
blico Coronel Virgílio Tá-
vora, localizado no bairro 
Derby Club. O terreno foi 
cedido pela União à Uni-

versidade Federal do Cea-
rá (UFC), responsável pelo 
projeto.

A área, com mais de 176 
mil metros quadrados, está 
sendo transferida oficial-
mente por meio do pro-
grama “Imóvel da Gente”, 
vinculado ao Ministério da 
Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos (MGI). 
O processo encontra-se em 
fase de liberação provisó-
ria, conforme a tramitação 
na Secretaria do Patrimô-
nio da União (SPU).

A proposta é que o hos-
pital funcione com aten-
dimento 100% gratuito à 
população, por meio do 

Sistema Único de Saúde 
(SUS). Ainda não há datas 
definidas para o início ou a 
entrega das obras, mas no-
vas informações devem ser 
divulgadas em breve.

SOBRAL PORTAL DE 
NOTÍCIAS 

Foto: Reprodução / Redes 
Sociais

Hospital Universitário Federal 
será construído em Sobral 
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A Solidariedade em Questão
Há uma música antiga que diz: “Só tem lugar nesta mesa 

pra quem ama e pede perdão, só comunga nesta ceia quem co-
munga na vida do irmão”. É uma canção muito usada em cam-
panhas de solidariedade.

Mas o que significa a palavra solidariedade? O dicionário 
define como “característica da pessoa solidária, de quem está 
disposto a ajudar, acompanhar ou defender outra pessoa”.

Porém, ser solidário é uma necessidade urgente dos tempos 
atuais e quando ela vem acompanhada de princípios evangéli-
cos, torna-se uma atitude transformadora e cheia de esperan-
ça. Ela deixa frutos na vida de quem ajuda e de quem recebe.

No entanto, como praticar a solidariedade à luz do Evan-
gelho? Vamos responder com a passagem de Mateus 25,35: 
“porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes 
de beber; era pere¬grino e me acolhestes; nu e me vestistes; 
enfermo e me visitastes; estava na prisão e viestes a mim”. 

Assim, a partir das Sagradas Escrituras, preparamos ações 
que podem te inspirar a praticar mais a solidariedade a fim de 
ajudar cada um de nós a sermos agentes transformadores na 
sociedade. 

Empatia e solidariedade. Antes de qualquer ação solidária, 
é importante ter no coração sentimentos de compaixão para 
com o outro, ou seja, colocar-se no lugar dele, ter empatia. 

Ora, empatia é diferente de simpatia, muitos são simpáti-
cos, porém nem todos são empáticos. Empatia é uma carac-
terística de quem se vê na situação do outro e procura ajudar 
sem julgar. 

Portanto, o primeiro passo é colocar-se à disposição do ou-
tro porque ele é igual a mim, possui as mesmas necessidades, 
tem direito a mesma dignidade e assim a solidariedade será 
uma consequência de tudo.

Doação de alimentos. É verdade que existem muitas inicia-
tivas para doação de alimentos no mundo, como também há 
período do ano que isso ocorre mais, por exemplo, no Natal. 
Porém ainda não é suficiente para matar a fome de todos.  

E junto com a pandemia da covid 19, veio a pandemia da 
fome no mundo. Só no Brasil são “116 milhões de pessoas — 
mais da metade dos lares brasileiros —  estavam em situação de 
insegurança alimentar e 19 milhões passavam fome, segundo 
pesquisa da Rede Penssan.

Sendo assim, a doação de alimentos é fundamental na prá-
tica da solidariedade. Com certeza, perto de você, existe uma 
associação ou paróquia que arrecada alimentos para as famí-
lias.        

A água como urgência na solidariedade. No dia 21 de março 
comemora-se o Dia Mundial da Água e no dia 19 de novembro, 
o dia do “Banheiro”. E segundo a ONU (Organização das Na-
ções Unidas), em todo o globo, 4,2 bilhões de pessoas não têm 
acesso a esse serviço por falta de saneamento básico.

Logo, a água é uma necessidade vital para o ser humano 
e para o planeta; a falta de água gera consequências graves e 
preservá-la é praticar a solidariedade.

O Papa Francisco, no dia Mundial da Água, lembrou que 
a segurança da água hoje é ameaçada pela poluição, conflitos, 
mudanças climáticas e abuso dos recursos naturais.

Portanto, dar de beber a alguém, economizar água e cuidar 
do meio ambiente são ações solidárias que trarão bem-estar 
para toda humanidade.

Fui peregrino e agora sou migrante! No tempo de Jesus, as 
peregrinações eram comuns. Os judeus estavam sempre a ca-
minho desde o tempo de Abraão e, todos os anos, eles iam a Je-
rusalém pelo menos uma vez. Hoje, os peregrinos são também 
o povo de Deus em busca de solidariedade.

No entanto, o peregrino de hoje tem, também, outro rosto: 
o do migrante! Segundo a ONU, um número recorde de refu-
giados e migrantes cruzam as fronteiras internacionais fugindo 
de conflitos, perseguições e da pobreza, constantemente! (sca-
labrinianos.bom/blog).

Os Scalabriniamos desenvolvem uma ajuda aos migrantes. 
Qualquer um de nós pode ser solidário para quem está neces-
sitando de ajuda. Uma grande solidariedade que aconteceu no 
Brasil, foi quando muitos brasileiros ajudaram a população do 
Rio Grande do Sul na ocasião das enchentes de 2024. Vi, aqui 
em Sobral, saindo carradas de alimentos para as pessoas que 
perderam suas casas e não podiam nem trabalhar. Parabéns 
Sobral! Pela solidariedade!

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Fonte: Redação VTV
O Brasil tem 335.151 

pessoas vivendo em situa-
ção de rua registradas no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais (CadÚni-
co) do governo federal, em 
março deste ano. Se com-
parado ao registrado em 
dezembro de 2024, quando 
havia 327.925 pessoas nes-
sa situação, houve um  au-
mento de 0,37% no primei-
ro trimestre deste ano.

Os dados são do informe 

técnico de abril do Obser-
vatório Brasileiro de Polí-
ticas Públicas com a Popu-
lação em Situação de Rua, 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (OBPopRua/
Polos da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
– UFMG),  divulgados na 
última segunda-feira (14). 
O estudo foi feito com base 
nos dados disponibilizados 
pelo Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Comba-

te à Fome (MDS)  sobre o 
CadÚnico.

O número apurado em 
março é 14,6 vezes maior 
do que o registrado em de-
zembro de 2013, quando 
havia 22,9 mil pessoas vi-
vendo nas ruas no país.

No Brasil, o relatório 
demonstra que o CadÚni-
co registrou em março de 
2025:

      9.933 crianças e ado-
lescentes em situação de 
rua (3%);

           294.467 pessoas 
em situação de rua na fai-
xa etária de 18 a 59 anos 
(88%);

      30.751 idosos em si-
tuação de rua (9%);

      84% são pessoas do 
sexo masculino.

Em relação à renda, 
81% (272.069) das pessoas 
em situação de rua sobre-
vivem com até R$ 109 por 
mês, correspondente a 
7,18% do salário mínimo, 
hoje R$ 1.518.

Dados são de observatório da Universidade Federal de Minas Gerais

Brasil tem mais de 335 mil 
pessoas em situação de rua
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Semana Santa é marcada por fé, 
devoção e participação intensa 
dos fiéis na Catedral de Sobral
Domingo de Ramos 

Na Solenidade do Do-
mingo de Ramos e da Pai-
xão do Senhor, os católicos 
no mundo inteiro revivem 
a entrada triunfal de Jesus 
em Jerusalém, montado 
em um jumentinho com 
toda sua humildade. As 
pessoas o reconhecem e 
gritam: Hosana ao filho de 
Davi!

Ao amanhecer do últi-
mo domingo, 13 de abril, 
toda a comunidade paro-
quial e fieis de inúmeros 

lugares se concentraram 
no Santuário São Francisco 
de Assis, em Sobral, para a 
bênção solene de Ramos. 
A programação deu se-
guimento com a procissão 
com destino à Sé Catedral 
de Nossa Senhora da Con-
ceição.

Dom Vasconcelos presi-
diu a Solenidade, que con-
tou com a concelebração 
dos frades franciscanos, 
do pároco da Paróquia da 
Sé, Padre Berg; do vigário 

paroquial, Padre Denilson 
de Sousa e Padre Livandro 
Monteiro da comunidade 
Shalom.

A celebração, marcada 
por profunda devoção e 
expressiva participação do 
povo, relembrou a entra-
da de Jesus em Jerusalém, 
dando início à Semana 
Santa, a semana maior. 

“Hoje celebramos o Do-
mingo de Ramos, a pró-
pria liturgia nos apresenta 
dois aspectos que se con-

trastam. Parecem opostos 
um ao outro, mas que na 
verdade se completam. O 
evangelho de hoje apresen-
ta alegrias e tristezas, tre-
vas e glórias. Por que isso 
acontece? A nossa vida é 
paradoxal, marcada por 
dores, lágrimas, sofrimen-
tos, angústias, persegui-
ções, mas ao mesmo tempo 
a nossa vida é marcada por 
graça, por afago, caridade, 
sobretudo por misericór-
dia da parte de Deus, nosso 

pai. Essa realidade da vida 
é plenamente assumida, 
vivida e revivida em Nosso 
Senhor Jesus Cristo”, disse 
o bispo em homilia.

Dom Vasconcelos con-
tinuou dizendo que todos 
precisam aprender a aco-
lher Jesus, e despojar-se 
das ideologias. “Precisa-
mos assumir Jesus na sua 
essência e pedir a Ele que 
nos ajude a compreender 
o mundo e a saber viver 
no mundo, bem como ele 

viveu aqui sendo Deus e 
rei de todo o universo. Que 
essa semana maior nos 
faça viver na esperança, fé 
e caridade, ouvindo com os 
ouvidos de Maria e o cora-
ção transpassado pela dor 
como o de Nossa Senhora 
das Dores”, exortou.

Na Catedral, houveram 
quatro celebrações durante 
o dia e com grande partici-
pação do povo sobralense, 
já dando início aos ritos li-
túrgicos da Semana Maior.

Na Terça-Feira Santa, 
dia 15, o Evangelho apre-
sentou o Mistério da Ceia 
do Senhor, quando Judas, 
após receber o pedaço de 
pão das mãos de Jesus, saiu 
imediatamente do local 
onde estavam reunidos. O 
evangelista João nos convi-
da a refletir sobre a profun-

didade da traição de Judas 
e a atitude de Jesus diante 
desse momento doloroso.

Dom Vasconcelos pre-
sidiu a Santa Missa na Sé 
Catedral no final da tarde, 
acompanhado pelos padres 
Berg e Denilson de Sousa. A 
celebração foi marcada por 
um clima de recolhimento e 

oração, conduzindo os fieis 
à meditação sobre os últi-
mos passos de Jesus antes 
da Paixão.

A homilia foi proferi-
da por Padre Denilson que 
enfatizou a ligação do povo 
com Jesus na cruz. “Cada 
um de nós traz consigo a 
dor, o sofrimento e ao mes-

mo tempo a esperança de 
que tudo isso que é ruim 
será vencido. Não podemos 
esquecer que essa quares-
ma está nos preparando 
para a grande Solenidade 
da Ressurreição do Senhor. 
Estamos na grande Semana 
Santa, dias que antecedem 
o Tríduo Pascal, e a igreja 

aproveita para levar cada 
um de nós a fazer uma sé-
ria reflexão acerca da nossa 
própria vida, sobre como 
estamos vivendo e a certeza 
da necessidade da conver-
são”.

Após a Santa Missa, os 
fiéis se reuniram em espíri-
to de oração para a Via Sa-

cra Pública, percorrendo as 
ruas próximas à Catedral. 
Foi um momento de pro-
funda piedade e contem-
plação dos passos de Cristo 
rumo ao Calvário, que nos 
convida à conversão e à vi-
vência do mistério da Pai-
xão, Morte e Ressurreição 
do Senhor.

Terça-feira Santa
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Na quarta-feira san-
ta, 16, os fieis lotaram a Sé 
Catedral para participar da 
Santa Missa e a profunda 

meditação do Ofício de Tre-
vas. 

A celebração eucarística 
foi presidida por Padre Berg 

e concelebrada por Padre 
Denilson de Sousa. A litur-
gia do dia abordou a deci-
são de Judas e a traição que 

Ele faz de forma consciente. 
Pois, a traição não foi algo 
inesperado, mas uma esco-
lha consciente do discípulo.

O Ofício de Trevas é uma 
celebração marcada pelo si-
lêncio, escuridão e medita-
ção profunda sobre a Paixão 

de Cristo. Um momento de 
recolhimento e preparação 
para os mistérios do Tríduo 
Pascal.

Quarta-feira Santa

Quinta-feira Santa

Missa do Crisma e Benção dos Santos Óleos

Na manhã de quinta-
-feira, 17, a igreja diocesa-
na viveu um momento de 
profunda fé e unidade na 
Missa do Crisma e Benção 
dos Santos Óleos, na Sé Ca-
tedral de Sobral.

Com a benção dos San-

tos Óleos e a renovação das 
promessas sacerdotais, a 
Igreja celebra a comunhão 
do clero com o bispo e com 
todo o povo de Deus.  Nesta 
celebração são abençoados 
os óleos do Batismo e dos 
Enfermos, e consagrado o 

óleo do Crisma, que serão 
usados ao longo de todo o 
ano de 2025, até a Páscoa 
do ano seguinte. Na opor-
tunidade, todos os padres 
renovam as promessas fei-
tas no dia da ordenação, 
perante o bispo. 

A Quinta-feira Santa 
tem um significado muito 
especial para a Igreja. Em-
bora esteja inserida na Se-
mana Santa, é marcada por 
um clima de celebração e 
alegria. Pela manhã, acon-
tece a Missa do Crisma, 

onde são abençoados os 
santos óleos e os sacerdo-
tes renovam suas promes-
sas. Já à tarde, é celebrada 
a instituição da Eucaristia, 
que é o coração da fé cris-
tã. É um momento propício 
para rezarmos pela Igreja, 

pelo Papa, pelos bispos, 
padres e diáconos.

Fieis, religiosos (as) e 
representantes das diver-
sas paróquias da Diocese 
também participaram da 
celebração em espírito de 
comunhão eclesial.

Fotos: Marcildo Brito
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Quinta-feira Santa

Solenidade da Ceia do Senhor

IGREJA •

No final da tarde, Dom 
Vasconcelos presidiu a So-
lenidade da Santa Ceia do 
Senhor, marcando o início 
do Tríduo Pascal, o cora-
ção do Ano Litúrgico. A 
celebração contou com a 
participação fervorosa dos 
fieis, seminaristas e agen-
tes de pastorais.

Esta noite reveste-se 
de grande significado para 

a Igreja: nela, a comunida-
de católica faz memória da 
instituição da Eucaristia e 
do sacerdócio ministerial, 
além do mandamento do 
amor, exemplificado no 
gesto do Lava-Pés.

Dom Vasconcelos, em 
sua homilia, destacou que, 
quando o pão e o vinho se 
transformam mística e sa-
cramentalmente, tornam-

-se o Corpo e o Sangue 
de Cristo. Nas espécies 
consagradas do pão e do 
vinho, estão presentes o 
Corpo, a Alma e a Divin-
dade do Senhor. “A Euca-
ristia é verdadeiramente 
o sacrifício de Cristo, pois 
Ele derramou o Seu san-
gue por nós e deu a Sua 
vida”, disse.

O rito do Lava-Pés, 

realizado após a homi-
lia, reaviva nos corações 
do povo a mensagem do 
serviço e da humildade. 
Assim como Jesus lavou 
os pés dos discípulos, a 
Igreja é chamada a servir 
com amor e dedicação, 
especialmente aos mais 
pobres e necessitados. Fo-
ram convidados para o pa-
pel dos apóstolos, funcio-

nários da AMA (Agência 
Municipal do Meio Am-
biente), em sintonia com a 
Campanha da Fraternida-
de 2025.

Ao final da Missa, o 
Santíssimo Sacramento 
foi trasladado solenemen-
te para a Capela do Bom 
Jesus dos Passos, onde 
esteve o Horto, e os fieis 
puderam permanecer em 

vigília e oração, recordan-
do a agonia de Jesus no 
Horto das Oliveiras até a 
meia-noite.

A Solenidade da Ceia 
do Senhor nos convida a 
mergulhar no mistério da 
entrega de Cristo. Nesta 
noite santa, tem início o 
caminho da Paixão, Morte 
e Ressurreição do Senhor 
– o centro da fé cristã.

Sexta-feira Santa

Na tarde em que o si-
lêncio da Cruz ecoa mais 
forte, a Igreja se reúne para 
contemplar o mistério do 
Amor que se fez entrega. Na 
liturgia da Paixão, todos se 
prostram diante do crucifi-
cado, adoram a Santa Cruz 
e mergulham no mistério 
da redenção.

Na Sexta-feira Santa, 18 
de abril, o povo se reuniu na 
Catedral para celebrar o Ato 
Litúrgico da Paixão do Se-
nhor — uma das cerimônias 
mais solenes da Semana 
Santa. A celebração recorda 
a morte de Jesus Cristo na 

cruz e convida a Igreja a um 
profundo silêncio, oração e 
adoração da Santa Cruz.

A liturgia é considerada 
a mais silenciosa e como-
vente do ano, a Igreja se 
une ao Cristo crucificado, 
contemplando o mistério de 
Sua entrega total por amor 
à humanidade.

A celebração é dividida 
em três partes principais. 
Na liturgia da palavra, ou-
vimos a profecia do Servo 
Sofredor (Is 53), a carta aos 
Hebreus e a solene procla-
mação da Paixão segundo 
São João. A Palavra nos 

conduz ao coração do mis-
tério da Cruz.

Em homilia, padre De-
nilson de Sousa, enfatizou 
que a eucaristia é a celebra-
ção do Deus vivo, e por isso, 
hoje é o único dia no ano 
que não tem missa, pois 
toda a igreja está recolhida 
em oração. “É um dia de je-
jum e abstinência de carne. 
Dia de voltar os nossos pen-
samentos pela dor e sofri-
mento vivido por Cristo. A 
entrega é total para todos; 
o Senhor não faz acepção 
de pessoas, mas todos nós 
sentimos essa prova tão 

grandiosa manifestada por 
amor a cada um de nós”, 
ressaltou.

O segundo momento 
da celebração é a Oração 
Universal, onde a Igreja 
intercede por toda a huma-
nidade: pelos fieis, pelos 
que sofrem, pelos que não 
creem, pelo Santo Papa, pe-
los governantes e por todos 
os que precisam da salva-
ção.

Em seguida, a Cruz é 
apresentada à assembleia 
como sinal de vitória e 
amor. Diante dela, todos 
se prostram, adoram e re-

novam a fé no Redentor. 
Mesmo sem a celebração 
da Missa, os fieis recebem 
a Eucaristia consagrada 
na véspera, como alimento 
para a esperança e a perse-
verança.

Após o ato, uma gran-
de multidão acompanhou 
a Procissão com a imagem 
do Senhor Morto e Nossa 
Senhora da Soledade. O 
itinerário percorrido pelas 
principais ruas do centro 
da cidade, reuniu cristãos 
católicos de todas as idades.

Em clima de silêncio, 
oração e ao som da mar-

cha fúnebre da Banda de 
Música Maestro José Pe-
dro, todos caminharam em 
sinal de luto e esperança, 
contemplando o mistério 
da Paixão e Morte de Jesus 
Cristo.

A procissão foi encerra-
da na Catedral, onde a ima-
gem do Senhor Morto e sua 
mãe foram acolhidas com 
devoção. Este gesto tradi-
cional expressa a dor da 
Igreja diante da Cruz, mas 
também prepara o coração 
de todos para a grande ale-
gria da ressurreição no Do-
mingo de Páscoa.

Fotos: Marcildo Brito
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Sábado Santo

Em uma celebração mar-
cada por fé, simbolismo e 
emoção, a Catedral de Nossa 
Senhora da Conceição rece-
beu, na noite deste sábado, 
19, católicos de todos os lu-
gares da cidade para a Sole-
ne Vigília Pascal, presidida 
por Dom Vasconcelos, bispo 

diocesano. 
Considerada a “mãe de 

todas as vigílias”, a celebra-
ção é o ponto alto do Tríduo 
Pascal e marca a ressurrei-
ção de Cristo. O rito teve 
início na Praça da Sé, com 
a bênção do fogo novo e o 
acendimento do Círio Pas-

cal, símbolo da luz de Cristo 
que vence as trevas. Em se-
guida, a procissão luminosa 
conduziu a comunidade pre-
sente para o interior da igre-
ja, que estava inicialmente 
às escuras.

Durante a homilia, Dom 
Vasconcelos destacou a im-

portância da Páscoa como 
tempo de renovação e es-
perança. “Cristo ressusci-
tou e, com Ele, renascemos 
também nós para uma vida 
nova. O que seria da nossa 
vida se Cristo não houvesse 
ressuscitado dos mortos? A 
morte seria o fim de todas as 

coisas. Mas ele vive!”
A liturgia, rica em deta-

lhes, incluiu a proclamação 
de sete leituras que narram a 
história da salvação, desde a 
criação do mundo até a res-
surreição. Na parte batismal 
da celebração, houve a bên-
ção da água e a renovação 

das promessas do batismo.
A solenidade foi concluí-

da com a proclamação festi-
va do “Aleluia” e a Eucaristia, 
celebrando a vitória da vida 
sobre a morte. A procissão 
seguiu para o Patamar, onde 
todos cumprimentaram-se 
desejando uma Feliz Páscoa.

Fotos: Marcildo Brito
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Neste Domingo de Pás-
coa, 20, a Igreja Católica 
celebrou com fé e alegria 
a vitória de Cristo sobre a 
morte. Às 5h da manhã, os 
sinos da Catedral anuncia-
ram o início das celebra-
ções. A procissão com a 

imagem do Cristo Ressus-
citado percorreu algumas 
ruas próximas à Igreja Mãe 
da Diocese. Em seguida, os 
fiéis participaram da Santa 
Missa, presidida pelo Padre 
Berg e concelebrada pelo 
Padre Denilson de Sousa.

A Igreja proclama sobre 
os telhados a ressurreição 
de Jesus Cristo, mergu-
lhando-nos no mistério da 
salvação. Na Catedral, hou-
veram quatro celebrações 
durante o dia. A última mis-
sa, às 18h30, foi presidida 

por Dom Vasconcelos com 
o auxílio do diácono Edmar 
Filho. 

Durante a homilia, o bis-
po destacou a importância 
da ressurreição como o cen-
tro da fé cristã e convidou 
os fieis a serem testemu-

nhas da vida nova em Cris-
to. “Esse acontecimento dá 
sentido à nossa existência. 
Se Cristo não houvesse res-
suscitado, nos diz o apósto-
lo São Paulo, a nossa fé se-
ria vã, porque a morte seria 
o fim de todas as coisas”, 

exortou Dom Vasconcelos.
Fieis lotaram a Catedral, 

que participaram com mui-
ta alegria e fé da celebração 
e acolheram com júbilo o 
anúncio Pascal.

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Domingo de Páscoa
Fotos: Marcildo Brito



 

Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
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 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

 CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão Duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de ser-
viço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
876(Centro)próximo a Igreja de São Fran-
cisco Três salas, sete quartos, dois banhei-
ros, cozinha, área de serviço R$ 6.000,00 
(COMERCIAL)
05) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
06) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
07) RUA LOURIVAL FONTELES, 141(Pe-
drinhas)próximo a AABB Garagem, sala, 
três quartos(sendo um suite), banheiro 
reversível, cozinha, despensa, quarto de 
empregada com banheiro, área de serviço, 
quintal R$ 1.800,00
08) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 

de serviço R$ 400,00
09) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, dependência com banheiro, área 
de serviço, quintal R$ 1.200,00
10) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um 
reversível), cozinha, despensa, área de ser-
viço  R$ 1.100,00
11) RUA MONS. LINHARES, 169(Campo 
dos Velhos)próximo a Servmed Garagem, 
sala, varanda, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, suíte de empregada, 
cozinha, área de serviço R$ 1.200,00
12) RUA GLÓRIA CATUNDA DE SOUSA, 
432(Domingos Olimpio)próximo a creche 
São  Francisco - Garagem, jardim, sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
suíte de empregada, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.200,00
13) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
14) RUA ORIANO MENDES, 408(Cen-
tro)próximo ao CEJAS - Duas salas, dois 
quartos, dois banheiros social, quarto de 
empregada, cozinha, área de serviço R$ 
1.350,00
 
APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 202(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
900,00 + condomínio
02) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(Co-
ração de Jesus)próximo ao posto de gaso-
lina Sala, três quartos(sendo um suíte com 
banheiro reversível), cozinha R$ 1.000,00
03) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro reversível, cozinha, área de servi-
ço, banheiro social R$ 1.000,00 + condo-
mínio
04) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 

1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/
área de serviço, salão de festas, academia 
R$ 1.200,00 + condomínio
05) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)próxi-
mo a Escola Ethos Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha/área de serviço R$ 1.100,00 
+ condomínio

kIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense 
- Garagem, sala/cozinha, quarto, banheiro 
R$ 450,00 + condomínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1971 – APTO. 
02(Junco)próximo ao posto de gasolina - 
Sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00
04) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 
201(Centro)próximo ao CEJAS  Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 400,00 + condo-
mínio
05) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
301(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
06) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 102(Campo dos Velhos)próximo a 
pista de bicicross - Sala, quarto, banheiro, 
cozinha/área de serviço R$ 600,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00

05) AV. JOHN SANFORD, 1554 e 
1562(Junco)próximo ao Hospital Regional 
R$ 1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração de 
Jesus)próximo ao posto de gasolina R$ 
1.000,00
07) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
08) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 520(Centro) R$ 1.500,00
09) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
10) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00 

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
- Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)
próximo a Equilab Garagem, duas salas, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, quarto de empregada com banheiro), 
cozinha, sótão, quintal, depósito, piscina 
R$ 300.000,00
AV. JOSÉ FALB RANGEL, 640(Campo dos 
Velhos)próximo a Sanger
Jardim, garagem, piscina, duas salas, três 
quartos(sendo dois suítes), banheiro so-
cial, cozinha, despensa, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 600.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 

313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-

ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 

sala, dois quartos (sendo um suíte), ba-

nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 

180.000,00

RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 

155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-

ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 

varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-

nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 

280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)

próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-

TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 

Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 

Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-

DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 

Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 

de fundos, escritura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)

por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 

30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 

meses com acréscimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 

09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00
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